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1- PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DA TECNOLOGIA SOCIAL ESPAÇOS MUNDOS
A Tecnologia Social Espaços Mundos nasceu do trabalho teórico/ prático fomentado pela equipe interdisciplinar do Instituto de Educação Portal, no ano de 2007, onde profissionais ávidos pela construção de uma educação profissional integral iniciaram  os trabalhos  e ousaram formar jovens que além da competência técnica fossem líderes sociais, agentes de mudança. A equipe foi composta por Assistente social, Pedagoga, empreendedores sociais, utilizou como ferramenta central a arte e a cultura para potencializar talentos e fomentar nos educandos a consciência artística, cultural, ambiental, social a partir do desenvolvimento de competências comportamentais, tais como flexibilidade, resiliência, persistência, cooperação, trabalho em equipe, negociação, consenso, liderança, empreendedorismo, protagonismo.  Em todos os cursos de aprendizagem fomentados pelo IEP além do desenvolvimento das competências técnicas os educandos participam das oficinas dos Espaços Mundos que acontecem uma vez por semana para cada turma a qual percorre as trilhas de formação. Ao final das trilhas os educandos são orientados a desenvolver produtos como mostras de arte e cultura, ações sociais, gincanas ambientais, fóruns e participam do IEP Projetos, onde são orientados pelos educadores a fomentarem, enquanto voluntários, ações sociais na comunidade. Os projetos dos jovens são avaliados pelo conselho estratégico do IEP que ao final do ano escolhe as três melhores ações. Todos os educadores dos Espaços Mundos devem ter formação em arte e experiência na educação de jovens, não obstante favorecerem o desenvolvimento de competências comportamentais nos jovens, através da arte e cultura, mobilizando-os para atuarem como agentes de mudança, protagonistas em sua comunidade.

2 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Nossa fundamentação teórica para elaboração, execução e avaliação do planejamento da metodologia Espaços Mundos vai ao encontro das bases teóricas do autor César Coll Salvador, Educador de psicologia Evolutiva e da Educação na Faculdade de Psicologia da Universidade de Barcelona. Foi um dos principais coordenadores da reforma educacional espanhola e consultor do MEC na elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais. 

César diz que o bom funcionamento de um currículo depende não só do professor, mas também dos alunos, pais, funcionários, coordenadores e diretores. 

Ele acredita que a preparação de um currículo precisa satisfazer todos os níveis da escola e que o aluno efetivamente aprenda, além do conteúdo transmitido pelo professor.

A reforma educacional brasileira, nos anos 90, teve o mesmo modelo de mudanças utilizada na Espanha sob a coordenação de César Coll Salvador, da Universidade de Barcelona. 

Das discussões no MEC, das quais Coll participou como assessor técnico ajudou na formação dos Parâmetros Curriculares Nacionais. Desde então, as ideias desse pensador passaram a influenciar toda a nossa rede de ensino.

Por esse motivo os educadores do IEP, utilizam sua teoria para fundamentar o formato da metodologia Espaços Mundos e no processo de avaliação, enquanto processo de aplicação da educação Integral.
2.1 - CONCEITO DE EDUCAÇÃO INTEGRAL 
A tecnologia Social Espaços Mundos vai ao encontro a concepção de Educação Integral que amplia significativamente as dimensões do educando, não obstante os tempos, espaços e as oportunidades formativas, gerando um sujeito crítico, ético, capaz de ter visão ampliada de mundo e acoplando conceitos como consciência  artística e  cultural, voluntariado, cidadania, esporte, visão ambiental e espiritual. Nossa perspectiva vai ao encontro das concepções da educadora  Ana Cavaliere a qual defende que é ainda um conceito em construção (Professora da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro e coordenadora do Programa de Pós-graduação em Educação da mesma instituição, Ana Maria Villela Cavaliere participa do Grupo de Estudos e Pesquisas dos Sistemas Educacionais (Gesed/UFRJ e também faz parte do Núcleo de Estudos Tempos, Espaços e Educação Integral - Neephi - UniRio/Ufrj/Uerj). A educadora expõe: “Apesar do conceito não ser normalmente utilizado, a idéia que ele traz, de uma educação com responsabilidades ampliadas, em geral com forte atuação nas áreas da cultura, dos esportes, das artes, ultrapassando a atuação restrita à típica instrução escolar, está presente em programas educacionais de diversos países. A França é um deles, com o programa nacional “Éducation prioritaire”.
O IEP também comunga sobre a noção de educação integral defendida pela Fundação Itaú, temática abordada no Manual: Tendências para Educação Integral (2011). A construção do referido manual deu-se a partir de um trabalho científico (pesquisa de campo) com a colaboração de  educadores, organizações sociais,  pais e experiências de secretarias municipais.  Explicita o referido manual: “A noção de educação Integral se renova, agregando novos paradigmas como os da cidade educadora e instiga a ação conjunta entre escolas e demais espaços e organizações socioculturais e esportivas, entre outras que operam no território. Apresentada como estratégia para melhoria da qualidade na educação, ganha progressivamente a adesão do poder público bem como de diversos setores e organizações da sociedade civil. Observa-se que estas últimas, desde a década de 1990, vêm apontando a perspectiva integral para a educação como estratégia para garantia de direitos, proteção e inclusão social para crianças, adolescentes e jovens em situação de pobreza” (Tendências para Educação Integral, São Paulo, 2011). 
2.2 AS ARTES COMO UM MEIO OU COMO UM FIM?
Alguns definem a música como a primeira arte; o teatro como a segunda; a dança como a terceira arte; o desenho como a quarta arte; artes visuais como a quinta arte; a escultura como a sexta arte; cinema como a sétima arte. Existem inúmeras definições com até 15 tipos de artes ou mais.  Porém no Programa Espaços Mundos do Instituo de Educação Portal – IEP, utilizaremos todas elas sejam sete ou mais, a quantidade de artes não nos importa nesse momento, mas sim a forma como estas serão aplicadas em cada Espaço Mundo. Exemplo: Música Como meio e não apenas como um fim. 

1. Compreender a realidade de um grupo através do estudo do seu estilo musical;
2. Utilizar as regras da mesma para trabalhar a matemática nos conceitos abstratos como a divisão ou multiplicação;
3.  Podemos ainda utilizar a música para sensibilização ou preparação de uma aula ou palestra. 
4. Em uma aula de línguas (português, inglês, francês, libras...) a música poderá ajudar tanto nas interpretações de textos como no aumento do vocabulário de forma significativa na assimilação no processo-aprendizagem. Em todos os exemplos citados acima a música foi utilizada como uma ferramenta didática, logo como um meio de associação de conceitos e sensibilização de sentidos e sentimentos com o objetivo de gerar um aprendizado significativo gerando como resultado um ser humano mais reflexível, critico e contextualizado no tempo e no mundo. Mais criativo e preparado para enxergar a vida por outro prisma logo ser transformado em um ser humano melhor.
No caso da arte como um fim com certeza as aulas seriam direcionadas para estudos da arte e todos esses aprendizados ocorreriam naturalmente, mas o resultado final seria a escolha de um instrumento para tocar, avaliação da musicalidade e conceitos musicais, ou seja, o produto final seria gerar um novo músico.
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Nos dois exemplos temos arte sendo trabalhada e aparentemente é a mesma coisa, porém a diferença esta no produto final, que na tecnologia social Espaços Mundos utilizamos do conceito da arte como um meio de potencializar talentos. Utilizamos o conteúdo de Arte a partir de quatro linguagens, artes visuais, música, dança e teatro, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais.   
2.3 – A VISÃO DE ARTE EDUCAÇÃO NO IEP DENTRO DO CONCEITO DA INTEGRALIDADE
Arte-educação ou ensino de Arte é a educação que oportuniza ao indivíduo o acesso à Arte como linguagem expressiva e forma de conhecimento.

A educação em arte, assim como a educação geral e plena do indivíduo, acontece na sociedade de duas formas:

· Assistematicamente através dos meios de comunicação de massa e das manifestações não institucionalizadas da cultura, como as relacionadas ao folclore (entendido como manifestação viva e em mutação não limitado apenas à preservação de tradições);

· Sistematicamente na escola ou em outras instituições de ensino.

No Brasil, A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 9.394/96) estabeleceu em seu artigo 26, parágrafo 2º que: “O ensino da arte constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos”. “A arte é um patrimônio cultural da humanidade, e todo ser humano tem direito ao acesso a esse saber”.

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, A educação em arte propicia o desenvolvimento do pensamento artístico e da percepção estética, que caracterizam um modo próprio de ordenar e dar sentido à experiência humana: o aluno desenvolve sua sensibilidade, percepção e imaginação, tanto ao realizar formas artísticas quanto na ação de apreciar e conhecer as formas produzidas por ele e pelos colegas, pela natureza e nas diferentes culturas. (PCN- Arte-1997)

3 - CONCEITO DA TECNOLOGIA ESPAÇOS MUNDOS
A tecnologia Social Espaços Mundos é um programa que utiliza a  arte e cultura para estimular Jovens a atuarem como protagonistas, profissionais  multiplicadores  de  transformações no âmbito Social, Ambiental, Educacional  e Cultural.

Fomentamos oficinas para cada espaço mundo visando potencializar competências comportamentais, sociais, relacionais, espirituais e ambientais nos educandos através de uma perspectiva crítica, ética, lúdica, criativa, artística e profissional.  São eles: Espaço Mundo do Eu; Espaço Mundo da Família; Espaço Mundo Espiritual; Espaço Mundo Ambiental; Espaço Mundo da Arte e Cultura; Espaço Mundo da Cidadania e Comunitário; Espaço Mundo da Comunicação e Tecnologia; Espaço Mundo do Desafio, Espaço Mundo Político e Espaço Mundo do Trabalho. Criamos os Espaços Mundos como fundamentação pedagógica e conhecimento transversal aos cursos de qualificação profissional executados pelo IEP, os quais se constituem em oficinas permanentes de aprendizado visando desenvolver no corpo discente suas potencialidades e transformá-los em líderes sócias , agentes de mudança na comunidade.  No percurso das trilhas os jovens ainda participam do IEP Projetos que tem um regulamento definido e visa estimular no jovem o fomento de ações sociais na comunidade, dentro da perspectiva do voluntariado, visando replicar o modelo, integrar outros jovens e ainda favorecer a melhoria de indicadores sociais. A seguir explicitamos o modelo de participação do IEP Projetos. 
O IEP PROJETOS é uma iniciativa do Instituto de Educação Portal- IEP, visando reconhecer e estimular a participação dos jovens em projetos de cunho social  que causem impacto positivo na comunidade. A abrangência do programa é regional, ficando sob a responsabilidade dos integrantes e responsáveis dos projetos selecionados os custos de deslocamento para o local de execução do projeto e fomento de parcerias e cabe ao IEP orientar, acompanhar e incentivar os jovens. 

O PERÍODO DESTINADO PARA A INSCRIÇÃO SERÁ: Definido anualmente pela equipe dos Espaços Mundos e divulgado para corpo discente e docente do IEP

PERÍODO DE EXECUÇÃO: Os projetos serão avaliados por três meses de execução

Será necessária a entrega de relatórios parciais:
1º Relatório –2º Relatório – 3º Relatório Final – 
*O relatório final deverá ser entregue em forma de apresentação de PowerPoint.

·  Os relatórios podem ser entregues impressos ou via e-mail aos organizadores do IEP- Projetos, contendo no mínimo duas laudas descrevendo as ações desenvolvidas até o presente momento e fotos comprovatórias.
· O relatório final será apresentado pelos responsáveis e/ou integrantes de cada projeto, a uma banca julgadora composta por representantes das empresas parceiras ao IEP. Mostrando os resultados adquiridos com a realização do projeto e sua sustentabilidade.  

· A banca formada pelo conselho estratégico do IEP irá escolher os três melhores projetos, que serão premiados e divulgados no site do IEP. 

OBJETIVO GERAL DO IEP-PROJETOS: Contribuir para o fomento da visão de voluntariado em nossos educandos , formando jovens líderes capazes de contribuir nas transformações sociais nas comunidades que circulam. 

QUEM PODE SE INSCREVER: Todos os aprendizes do IEP que apresentem os critérios abaixo:
a) Assiduidade e participação ativa nos Módulos Técnicos e Espaços Mundos;

b) Atingir a média exigida nos cursos técnicos (6,0);

c) Boas práticas comportamentais exigidas pelo IEP (Manual de convivência e disciplina); 

d) Elaborar projetos que beneficiem a comunidade do entorno do jovem, melhorando a qualidade de vida e indicadores sociais, legalmente constituídas, em que atuem de forma voluntária, com inscrição de equipes de no mínimo 2 e máximo 5 integrantes. 

SERÃO VETADOS A CONCORRER: Aprendizes do IEP que apresentem uma das restrições abaixo:
a) Não cumprimento dos prazos de inscrição e de entrega dos relatórios;

b) Não participar dos encontros de orientações com a Coordenação de Projetos;

c) Não clareza dos seus objetivos;

d) Não descrição dos conteúdos e a metodologia do projeto;

e) Não apresentação do cronograma de execução mensal.

ÁREAS E TEMAS DO PROJETO: Os projetos inscritos no concurso poderão ter seu objeto de execução nas seguintes áreas:

a) Social: Enfoque na qualidade de vida, inserção no mercado de trabalho, cidadania etc.

b) Ambiental: Enfoque em ações práticas para a conscientização ambiental na comunidade, programas de reciclagem etc.

c) Esportes: Enfoque no desenvolvimento de ações coletivas sócio-recreativas visando o desenvolvimento de lideranças.

d) Educacional: Enfoque na capacitação de agentes multiplicadores de ações que visem o desenvolvimento da comunidade.

e) Cultural: Enfoque na difusão cultural mobilizando e sensibilizando diferentes públicos, possibilitando possíveis formadores de opiniões.

PRAZO DE IMPLANTAÇÃO E REALIZAÇÃO PRÁTICA NA COMUNIDADE: Os projetos deverão ser executados em um prazo máximo de três meses.
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS PROJETOS: Os projetos inscritos serão analisados por um comitê técnico formado pelos organizadores e avaliados em três etapas:

a) Validação da inscrição conforme os critérios deste regulamento;

b) Período de execução com o cumprimento de prazos e análise dos relatórios entregues mensalmente pela equipe Organizadora do IEP Projetos;

c) Seleção dos três melhores projetos por uma comissão julgadora formada por parceiros do IEP.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO QUE NORTEARÃO AS ETAPAS ACIMA DESCRITAS: 

a) Inserção do projeto nos termos da definição de sustentabilidade expressa na apresentação do projeto.

b) Viabilidade técnica para a implementação do projeto.

c) Adequação das ações apresentadas aos fins declarados no projeto. Cronograma e execução real, aplicável e compatível com os objetivos a serem alcançados pelo projeto.

d) Ser concebido e executado por aprendizes do IEP com apoio ou não de organizações não governamentais (ONGs), associações de bairro ou instituição que ofereça apoio técnico.

e) O projeto deve ser original e desenvolvido ao longo de um período de 3 meses.

f) A elaboração e realização do projeto devem implicar ação de caráter transformador na comunidade-escola ou na comunidade de maneira mais ampla (o entorno, a rua, o bairro, a cidade etc).
g) Possuir Sustentabilidade.
RESULTADO FINAL E PREMIAÇÃO: A divulgação dos projetos premiados acontecerá uma semana após a realização da banca julgadora. A premiação será distribuída da seguinte forma:
COLOCAÇÂO: Primeiro lugar; Segundo Lugar e Terceiro Lugar:
PROCESSO DE SELEÇÃO:

1. O Instituto de Educação Portal – IEP é responsável por:

- Realizar a seleção dos projetos apresentados, seguindo os critérios estabelecidos;

- Apoiar os projetos finalistas, fornecendo capacitação e consultoria durante o desenvolvimento de seus projetos, para entrega final;

- Monitorar e avaliar a implantação dos projetos selecionados.

2. Os Projetos selecionados serão responsáveis por:

- Cumprir com os objetivos e com a temática do concurso;

- Permitir a divulgação dos resultados do projeto;

- Participar das reuniões com a Equipe de professores que Coordenam os Projetos.

3. Os voluntários serão responsáveis por:

- Contribuir efetivamente para o fortalecimento institucional do IEP e da maior beneficiária: a comunidade.

DAS INSCRIÇÕES:

a) Preencher legivelmente o formulário de inscrição de Projetos disponível com a equipe dos Espaços Mundos do IEP;

b) Todos os campos da ficha de inscrição deverão ser preenchidos, sob pena de desclassificação. Caso alguma questão não se aplique à organização, ela deverá preencher o campo da ficha de inscrição com “não se aplica ao nosso caso”.

c) O período de inscrições terá o prazo de 15 dias.

d) Caso haja alteração do prazo para a efetivação das inscrições, tal informação será afixada em forma de cartaz nas dependências do IEP.

e) Para efeito de verificação da data da realização de cada inscrição, será considerada a data da confirmação do recebimento da ficha devidamente preenchida. 

f) Não serão aceitas inscrições após a data informada acima (Item c); 

g) A Coordenação do IEP e a Coordenação de Projetos poderão solicitar, a qualquer momento, documentos e comprovações relacionados à organização e ao projeto indicado na ficha de inscrição, bem como documentos complementares necessários para subsidiar os trabalhos, devendo aos responsáveis pelo projeto inscrito atender às solicitações que lhes forem formuladas no prazo e forma definidos pelos solicitantes. 

h) O não preenchimento integral da ficha de inscrição, a não apresentação dos documentos
 e comprovações quando requisitados e/ou o desatendimento, total ou parcial, das exigências de que tratam o item 7, constatados a qualquer tempo, poderão implicar na desclassificação da organização. 

i) A desclassificação será comunicada por e-mail ou carta, no prazo de 30 (trinta) dias contados da data da ocorrência. 

j) A inscrição implicará na concordância integral da organização com os termos deste regulamento. 

DADOS DO PROJETO: O formulário de inscrição dos Projetos contém os seguintes dados a serem preenchidos:
a) Título do projeto.

b) Área relacionada.

c) Nome do responsável pela execução e coordenação do projeto.

d) Resumo do projeto (máximo de 10 linhas).

e) Objetivos e os resultados que pretende atingir para a comunidade.

f) Justificativa com análise do contexto: descrição clara e sintética das razões que levaram a proposição do projeto, com análise da realidade local, suas potencialidades, situação e suas perspectivas.

g) Público alvo: Informar a idade, origem, especificidades do público, bem como a quantidade de beneficiários que deseja formar.

h) Descrição da metodologia e dos conteúdos: as atividades que serão desenvolvidas e carga horária.

i) Composição da equipe envolvida no projeto, com suas respectivas funções e qualificações e horas dedicadas ao projeto.

j) Informar o espaço físico e os equipamentos imprescindíveis para o desenvolvimento do projeto.

k) Cronograma de atividades: detalhar, em ordem cronológica, todas as atividades.

l) Parceiros envolvidos: citar todos os parceiros envolvidos, descrevendo suas atribuições e responsabilidades. As parcerias essenciais para a concretização e sucesso do projeto deverão ser comprovadas.

DADOS DOS RELATÓRIOS: Os relatórios devem ter o seguinte formato de apresentação:

1. Título do projeto.

2. Área relacionada.

3. Nome do responsável pela execução e coordenação do projeto.

4. Justificativa: (para a escolha das atividades executadas)

5. Informações (sobre as atividades desenvolvidas)


- caracterização das atividades, finalidades, responsáveis e/ou envolvidos;


- local de realização;


- descrição das atividades/relato/ procedimentos;

6. Análise e discussão dos resultados obtidos;

7. Contribuições que a atividade proporcionou para você e/ou para os envolvidos.

8. Apresentação da Conclusão

Observações:
 

a) Usar linguagem e informações de acordo com o destinatário (para quem é o relatório?);

b) Respeitar as orientações formais solicitadas;

c) Os itens 1 ao 5 serão apresentados no relatório inicial;

d) Os itens 1 ao 8 serão apresentados no relatório final.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Só será permitida a inscrição de 01(um) projeto por voluntário/equipe.

O não cumprimento pelos grupos inscritos das disposições deste Regulamento e das demais instruções fornecidas durante o processamento do programa implicará sua desclassificação. 

Os esclarecimentos poderão ser solicitados a Coordenação de Projetos quinzenalmente, às sextas-feiras, no IEP em horários previamente agendados;

As situações não previstas neste Edital serão analisadas e decididas pela Comissão Organizadora em conformidade com o Comitê Gestor.

 As decisões da Comissão Julgadora serão soberanas e irrecorríveis, não cabendo recursos aos concorrentes qualquer contestação de tais decisões, bem como dos seus resultados. 

As despesas referentes à elaboração e ao envio dos projetos e quaisquer outras necessárias para a participação no concurso correrão por conta dos próprios inscritos.

COMISSÃO ORGANIZADORA DO IEP PROJETOS:

Direção da Instituição: Mônica Rabelo

Organização Geral: Flávia Soares

Coordenação: Aline Rodrigues

Educadores Envolvidos: Germana Cavalcante, Patrício Ramonn

Banca julgadora: Conselho estratégico do IEP

Marketing e Apoio: Elane Guedes e Ailton Pereira

3.1 ARTES INTEGRADAS ADOTADAS NOS ESPAÇOS MUNDOS
A exposição fomentada na tabela em epígrafe apresenta a seleção das artes utilizadas como ferramenta facilitadora de ensino para cada Espaço Mundo, porém isso não veda a utilização dos talentos naturais dos jovens nas atividades executadas por eles.
	ESPAÇO MUNDO E CARGA HORÁRIA
	ARTE UTILIZADA COMO FERRAMENTA
	COMPETÊNCIA DESENVOLVIDA
	PRODUTO FINAL

	PRIMEIRA TRILHA

	ESPAÇO MUNDO DO DESAFIO 20H
	ACROBACIA, PIRÂMIDES E JOGOS COOPERATIVOS (ARTE CIRCENSE)
	RESILIÊNCIA
FLEXIBILIDADE
SUPERAÇÃO FÍSICA
	APRESENTAÇÃO DAS ACROBACIAS

	ESPAÇO MUNDO DO EU 20H
	ORIGAMI, MANDALA, MÁSCARAS PINTURA.  (ARTES PLÁSTICAS)
	INTELIGÊNCIA EMOCIONAL
AUTODISCIPLINA
AUTOCONHECIMENTO
RELACIONAMENTO INTERPESSOAL
	PLANO DE VIDA (DIÁRIO DE BORDO)
MANDALA DECORATIVA

	ESPAÇO MUNDO DA ARTE E CULTURA 40H
	MÚSICA, DANÇA E TEATRO (ARTES CÊNICAS)
	INOVAÇÃO
CRIATIVIDADE
SENSIBILIDADE
TRABALHO EM EQUIPE
	MOSTRA DE TRABALHOS CULTURAIS (MTC) NO IEP PARA FAMÍLIA E PARCEIROS, COM ESCOLHA DA PEÇA DESTAQUE (JÚRI-POPULAR), TENDO COMO TEMAS GERADORES: TRABALHO, MEIO AMBIENTE, FAMÍLIA, TRÂNSITO, SAÚDE, CONSCIÊNCIA DA PAZ, COOPERAÇÃO, CIDADANIA E ESPIRITUALIDADE.



	SEGUNDA TRILHA

	MUNDO DA CIDADANIA E COMUNITÁRIO 30H
	SENSIBILIZAÇÃO LETRA E MELODIA, MÚSICA, DANÇA E FANTOCHES
	RITMO

ORATÓRIA

VISÃO DE VOLUNTARIADO

RESPONSABILIDADE SOCIAL
	PROMOVER UMA AÇÃO COMUNITÁRIA



	ESPAÇO MUNDO TRABALHO 30H
	TEXTO SENTIDO, JOGOS DE COOPERAÇÃO , FILMES E ARTES PLÁSTICAS
	ÉTICA PROFISSIONAL: MARKETING PESSOAL

PENSAMENTO ESTRATÉGICO E CRIATIVO

RESILIÊNCIA


	PRODUTO RESULTADO DO TEXTO SENTIDO TRABALHADO. TEMÁTICA: GESTÃO ORGANIZACIONAL

	ESPAÇO MUNDO COMUNICAÇÃO 20H
	ARTES CÊNICAS E PLÁSTICAS
	SABER FALAR E OUVIR

FORMAS DE COMUNICAR
	APRESENTAÇÃO DA RADIO NOVELA OU PUBLICAÇÃO DO JORNAL

	TERCEIRA TRILHA

	ESPAÇO MUNDO AMBIENTAL 40H
	ARTES PLÁSTICAS
	CONSCIÊNCIA AMBIENTAL
	GINCANA AMBIENTAL (PASSEIO A UM PARQUE ECOLÓGICO), INSTRUMENTOS MUSICAIS 

	ESPAÇO MUNDO ESPIRITUAL e FAMÍLIA 40H
	ARTES EM GERAL (CANTO, POESIA)
	SENSIBILIZAÇÃO PARA

VALORES COMO AMOR, FRATERNIDADE, COMUNHÃO, SOLIDARIEDADE, FÉ, SERVIÇO.
	 APRESENTAÇÃO ARTÍSTICA INDIVIDUAL 
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Ao final de cada trilha dos Espaços Mundos os jovens desenvolvem produtos finais a serem apresentados para a rede de aliados do IEP, família e comunidade. Cada mundo tem delimitado sua ação a qual é planejada pela equipe docente e discente. Nas apresentações dos Espaços Mundos envolvemos os parceiros, amigos e parentes dos jovens, bem como a comunidade em geral, por esse motivo cada ação é pensada e construída coletivamente pelos arte educadores  e jovens com planejamento prévio para que haja avaliação e aprovação da Equipe pedagógica.

Dinâmica do funcionamento: Todas as turmas do IEP participam uma vez por semana das oficinas dos espaços mundos. Existe uma tolerância de 15% de faltas por mundo, a frequência deverá ser acompanhada sistematicamente, os educadores devem preencher ao final de cada mundo a avaliação do educando, bem como os educandos devem preencher a avaliação de cada mundo. A Equipe pedagógica deve acompanhar o trabalho. Toda segunda feira a equipe deve se reunir para avaliar as atividades, não obstante preencher o relatório de acompanhamento. Todos os arte educadores devem preencher o plano de aula ( por escrito) e entregar para coordenadora dos Espaços Mundos a qual em conjunto com gestora acadêmica deve avaliar, revisar, sugerir mudanças. Os formulários de acompanhamento são os mesmos trabalhados pelo PPP do IEP.
Objetivos específicos e Conteúdo programático por trilha 
PRIMEIRA TRILHA
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ESPAÇO MUNDO DO DESAFIO (20H)
OBJETIVO: Proporcionar experiências e desafios aos jovens para que desenvolvam a resiliência e trabalho em equipe. Valorizar e respeitar as limitações de cada sujeito através de atividades físicas como um atleta constrói sua história de superação. Trabalhar a cooperação como ferramenta de visão de equipe e flexibilidade.
ARTE UTILIZADA: ARTES CIRCENSES.
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: Jogo dos Nomes; Jogo dos Cegos; Corda; Jogo Passa o Chapéu, Pererê; Pranchão; Acrobacias (pirâmides humanas); Pernas de Pau; Jogos cooperativos, Jogos com Bolas (Atividades na piscina), Circuito.
	Atividade
	Competências
	Resultado/Atividade

	Jogo dos Nomes
	Integração, concentração e atenção.
	Aproximar a turma e unir a turma, desenvolvendo a capacidade de trabalhar em equipe para tornar possíveis futuros trabalhos de confiança.

	Jogo dos Cegos
	Sensibilidade, respeito, percepção e confiança.
	Trabalhar o aprendiz a confiança e a percepção dos sentidos.

	Passa o chapéu
	Coordenação motora, concentração, paciência e trabalho em equipe.
	Unir a turma e trazer reflexões sobre como solucionar conflitos.

	Pranchão
	Trabalho em equipe, coordenação motora, equilíbrio, flexibilidade.
	Que os jovens consigam perceber as limitações e potencialidades de cada um da turma.

	Corda
	Paciência, resiliência, concentração e atitude.
	Proporciona ao aprendiz ritmo e expressão corporal que é essencial para o desenvolvimento do corpo

	Acrobacias
	Flexibilidade, respeito e trabalho em equipe.
	Com natureza de trabalho em grupo, a acrobacia ensina os indivíduos a cooperarem uns com os outros. “Confie em seu parceiro” esta atitude conduz a uma avaliação das necessidades do outro. Quando os parceiros trabalham juntos durante algum tempo, eles passam a atuar efetivamente como uma equipe.

	Jogos com bolas (Trabalho na piscina)
	Paciência, concentração e respeito.
	Integração da turma.

	Jogos cooperativos
	Cooperação e trabalho em equipe
	Que as equipes tenham espírito de equipe, de liderança e principalmente respeito pelo outro. Que nós sozinhos não somos nada e que todos nós precisamos da ajuda do outro.

	Pernas de pau
	Equilíbrio emocional, resiliência e atitude.
	Desenvolver ações motrizes de equilíbrio instável e dinâmico, ou de “desequilíbrio constante”, possibilitando a confiança em si e no outro, além da superação relacionada ao medo de altura.

	Pererê
	Resiliência e Superação Física.
	Ajuda o aluno compreender que para existir superação é necessário agir, que significa nesse contexto, analisar e solucionar problemas e conflitos sociais.


CONTEÚDOS:
· O Valor do Conhecimento, das limitações e a capacidade de superação humana;

· Tornar-se um multiplicador de idéias e valores através de novas experiências de superação;

· Redescobrindo a comunicação e linguagem corporal; 

· Trabalhar a superação da timidez, memorização e a união.
· Trabalhar com exercícios circenses como Acrobacias e Perna de pau visando fomentar o espírito de cooperação, superação e sinergia. 
PRODUTO FINAL: APRESENTAÇÃO DE EXERCÍCIOS ACROBÁTICOS
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ESPAÇO MUNDO DO EU (20H)
OBJETIVO: Despertar no educando o desenvolvimento de habilidades a partir do autoconhecimento, proporcionar a valorização e respeito as diferenças, percebendo que cada ser humano é único, portanto nos completamos.  Fomentar ainda a autoestima e autonomia. 
ARTE UTILIZADA: ARTES PLÁSTICAS; DESENHO; MANDALA; PINTURA; LEITURA DE IMAGEM E ORIGAMI.
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: Os jovens realizam encontros e vivências de autoconhecimento (individuais e de grupos) onde são preparados para a elaboração do plano de vida através das reflexões e debates sobre as experiências de vida. Elencam problemáticas do cotidiano, suas realidades sociais e são compelidos a refletir acerca de soluções para os desafios da vida. Utilizamos o Diário de Bordo para registrar todas as experiências visando a autorreflexão e fomento da escrita. 

	Atividade
	Competências
	Resultado/Atividade

	Alongamento e aquecimento
	Motivação, flexibilidade muscular.
	Reduz as tensões musculares; Relaxa o corpo, além de proporcionar maior consciência corporal deixando os movimentos mais soltos e leves;

-previnem lesões;

-preparam o corpo para atividades físicas;

- Ativam a circulação.

	Jogo do Abraço
	Confiança, afeto, proteção, segurança e autovalorização.
	A atividade do abraço a cada final de aula ajuda a melhorar o relacionamento da turma, tornando os aprendizes mais próximos e através do abraço podemos transmitir uma mensagem de reconhecimento do valor e excelência de cada individuo.

	Exercício da folha
	Atitude, Responsabilidade pelos atos.
	Causa reflexão sobre as marcas que todas as ações deixam em suas vidas. Traz no aprendiz um senso de responsabilidade sobre suas escolhas e a reflexão de seus próprios atos.

	Como fui? Como sou?

	Respeito e autoconhecimento
	Despertar no educando o desenvolvimento de habilidades a partir do autoconhecimento.

	Confecção do Diário de Bordo
	Reflexão, percepção.
	A elaboração do Diário de Bordo nos mostra o valor desse instrumento no processo avaliatório; e mais, aponta para a sua importância no processo de construção de conhecimentos e do envolvimento com arte.

	Temperamento caráter e Personalidade
	Relacionamento, reflexão
	Aumentam no aprendiz os conhecimentos sobre si e traça um perfil do comportamento e aprende como melhorar possíveis problemas de relacionamentos.

	Como o outro me ver
	Superação, reflexão e autocritica.
	O aprendiz faz uma analise se o que ele está mostrando as pessoas condiz com sua personalidade.

	Vivência das prioridades
	Respeito e Reflexão
	Reflete sobre o que é realmente importante na vida e como os jovens estão tratando com as prioridades da vida.

	Construção de Origamis
	Paciência, concentração e controle da ansiedade.
	Trabalha no aluno a paciência e a ansiedade, a criatividade e a coordenação motora, criando o Tsuru um pássaro feito de dobradura de papel.

	Plano de vida
	Motivação e autonomia
	Resgata as experiências de vida, trabalhando a memória, a relação histórica e sua perspectiva para daqui cinco anos.

	Construção de Mandalas
	Atitude, concentração e Auto realização.
	Dentro da mandala encontram expressão os motivos do passado comum de todos os seres humanos e os símbolos da experiência pessoal; e, no centro da mandala, reconhecemos o lugar em que a força psíquica se move em direção à auto realização ou totalidade.


CONTEÚDOS:

· Relato das experiências de vida;

· Desenvolvendo a autoestima e autonomia;

· Motivação pessoal;

· Relacionamentos interpessoais;

· Desenvolvendo habilidades para o trabalho em equipe;
· Resolução de Conflitos;

· Educação Emocional;

· Intuição, sucesso e criatividade;

· Autoconhecimento;
· Formulação do Plano de Vida
PRODUTO FINAL: Plano de vida e Mandalas decorativas com expressão do eu.
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3.1.3 TRILHANDO NO ESPAÇO MUNDO DO ARTE CULTURA (40H) 
20h de Teatro, 10h de Dança 10h de Musica.
OBJETIVO: Promover ao jovem o contato com as artes e suas técnicas trabalhando a expressão corporal e a noção de espaços, contribuindo na sua formação pessoal e profissional. As oficinas são desenvolvidas a partir de produções artísticas (atividades práticas), pesquisas em livros e portais da Internet e desenvolvimento de projeto (criar grupos de teatro, dança e/ou música, eventos para exposições de produção artística, pinturas, esculturas, artesanato). 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: Jogos Teatrais; Laboratórios; Improvisação; Noções de movimentos expressivos; Composição de personagens na ficção e na vida real; A menor máscara do Mundo – Clown; Na linha do tempo contada na história da Arte; Artes Cênicas (história / formas e estilos - teatro, dança); Danças populares (origem e ritmo); Músicas (estilos musicais / instrumentos).

	Atividade
	Competências
	Resultado/Atividade

	Alongamento e Aquecimento
	Motivação, flexibilidade muscular.
	Reduz as tensões musculares; Relaxa o corpo, além de proporcionar maior consciência corporal deixando os movimentos mais soltos e leves;

-previnem lesões;

-preparam o corpo para atividades físicas;

- Ativam a circulação.

	Mão guia
	Cuidado, concentração Respeito.
	Através deste exercício o jovem estabelece com o outro a cooperação e o cuidado, além da concentração e o respeito.

	Espelho
	Criatividade, expressividade
	Leva o corpo há um estado de concentração e de possibilidades expressiva.

	Fotografia
	Atenção, prontidão.
	É um exercício de sensibilização sensorial e motora e serve para atrair e estimular os jovens a representar.

	Criação do clown
	Liderança
	Considerada uma descoberta pessoal de si a criação do clown parte da vivência do jovem.

	Filme: doutores da Alegria
	Sensibilidade e Compromisso
	O filme mostra a organização de um grupo de pessoas que se mobilizaram para alegrar doentes em hospitais, gerando no aprendiz a percepção do trabalho social.

	Máscaras teatrais
	Expressão e Superação
	Através das mascaras teatrais (comédia e tragédia) o jovem modifica a expressão facial percebendo a sensibilidade da arte.

	Revelação
	Ideias inovadoras
	Aguça os sentidos, inclusive o poético, despertando a capacidade criadora.

	A carta
	Iniciativa, improvisação, atenção.
	Utiliza-se das improvisações e da capacidade criatividade do cotidiano de cada jovem.

	Vitima vilão e Salvador
	Habilidade, concentração e flexibilidade.

	O objetivo é preparar o corpo para o exercício físico, gerando atenção. Concentração.

	Improvisação
	Autonomia e Flexibilidade
	Desenvolve o potencial artístico no momento em que estão em plena descoberta de suas habilidades.

	Escultura
	Iniciativa
	Reflete a opinião acerca das relações do grupo. Aquilo que permanecer constante em todas as esculturas será uma superobjetividade.

	Percussão Corporal
	Memorização, exatidão e coordenação Motora.
	É uma proposta pedagógica baseada na utilização do corpo como instrumento musical. A exploração dos inúmeros sons produzidos pelo corpo é o ponto de partida. Percussão Corporal é uma proposta de musicalização que utiliza o corpo como instrumento musical.


	Dança popular
	Superação física
	A dança Popular é importante para que possam conhecer o seu corpo, compreender as relações que são estabelecidas entre o fazer, o conhecer, o interpretar e o apreciar dança.

	Exercícios vocais
	Auto cuidado
	O aquecimento vocal promove a saúde vocal e potencializa as características da voz.

	Noções de representação teatral
	Espaço Cênico
	Promover conhecimentos técnicos teatrais.
· Encenação teatral;

· Noção de palco;

· Criação do personagem;

· Estrutura de espetáculo.


CONTEÚDOS:
· Conceito de Arte e Cultura;

· Ritmo;

· Concepção, utilização, articulação dos elementos cenográficos; 

· Linguagens e expressões artísticas;

· Clown;

· Danças;

· Improvisação teatral;

· Criação da personagem;

· A arte como ferramenta de educação promovendo a consciência  cultural, social, ambiental e visão de voluntariado

PRODUTO FINAL: MTC - Mostra de Trabalho Cultural do IEP.
SEGUNDA TRILHA
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3.1.4 ESPAÇO MUNDO DO MUNDO DA CIDADANIA (30H)
Objetivo: Promover no jovem a consciência social, sendo um agente multiplicador de transformações no âmbito social, educacional e ambiental.

	Atividade
	Competências
	Resultado/Atividade

	Júri
	Poder de persuasão

Oratória

Postura Corporal

Raciocínio Lógico
	Conscientizar os jovens, através da história dos direitos humanos, das lutas, a afirmação de valores éticos, como a liberdade, a dignidade e a igualdade de todos os humanos indistintamente, existe um relacionamento estreito entre cidadania e luta por justiça, por democracia e outros direitos fundamentais asseguradores de condições dignas de sobrevivência.

	TEATRO - FANTOCHES
	Oratória,

Leitura,

Dramaturgia


	Formar multiplicadores levando informações e conscientização com temas educativos para população carente.

	Apresentações de dança
	Expressão corporal e comportamental
	Criar um relacionamento estreito entre cidadania e luta por justiça, por democracia e outros direitos fundamentais asseguradores de condições dignas de sobrevivência.

	Sistema Eleitoral
	Poder de persuasão


	Consciência de voto e escolha de Candidatos

	PESQUISA NA COMUNIDADE
	COMPROMETIMENTO,

DISCIPLINA,


	PROMOVER UMA AÇÃO COMUNITÁRIA;



	Formação para a Cidadania, o que é a vida, valorização da vida. Dinâmica.
	Atitude,

Desejos,

Dignidade
	Finalizar com um momento de partilha sobre os sentimentos que trazemos conosco em relação à vida e como eles influenciar as nossas atitudes, deixando-nos paralisados ou mobilizados na defesa da vida.

	Mural da paz
	Estimular a cultura e a paz
	O ponto importante desta atividade é o como os jovens enxergam a questão da paz? Quais foram os elementos que mais apareceram? O que falta na nossa vida pessoal e coletiva para atingir essa paz?



Conteúdos:

· Conceito de sociedade e formação social; 
· História da Comunidade (conhecer a realidade social da Região / Bairro, estatísticas); 

· Fato Social, Ação Social e Mudanças Sociais;

· Planejamento Urbano;
· Gestão de projetos sociais (desenvolver e implementar projetos)

· Ética e cidadania;

· Eleições (importância do voto, código eleitoral);

· Respeitar os Direitos e os Deveres como cidadão.
PRODUTO FINAL: Desenvolver ação social IEP para comunidade e participar do IEP Projetos.
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ESPAÇO MUNDO DO TRABALHO (30H)
OBJETIVO: Promover ao educando conhecimento acerca da dinâmica do mundo do trabalho e suas implicações no cotidiano, não obstante despertar para o sentimento de auto responsabilidade e coletividade no exercício de sua prática profissional.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: Palestras; Debates; Pesquisa de Campo; Desenvolvendo Projeto: Aprofundar conhecimento (temática), através de estudos e pesquisas; Elaborar projeto na área de Desenvolvimento produtivo, econômico e social. 

	Atividade
	Competências
	Resultado/Atividade

	Conceitos do trabalho
	Identificar fatores de obtenção de bens e sustento.
	Atualizar e levar informações e conhecimentos aos educandos no mundo corporativo.

	Vivências corporativas
	Identificação de liderança;

Relações interpessoais;

Disciplina;


	Desenvolver talentos com valores éticos e morais;

Estabelecer comprometimento em ações e práticas na organização.

	Desenvolvimento empresarial
	Planejamento estratégico;

Mercado de trabalho;


	Noções de elaboração de projeto.

	Debates
	Elaboração debate
	Desenvolver novas ideias no ambiente corporativo.

	Gravação do Curta e/ou aplicação do texto sentido;

Aplicação de jogos cooperativos
	Criatividade

Atitude

Oralidade


	Possibilita ao educando exercitar sua imaginação, sua criatividade, sua linguagem através do curta- metragem e ampliar a visão de cooperação no mundo do trabalho.


Conteúdos:

· Empregabilidade e Empreendedorismo;

· Desafios no mercado de trabalho;

· Perfil profissional do século xxI

· Desenvolvimento de habilidades e competências;

· Marketing pessoal;

· Negociação

· Trabalho em times

PRODUTO FINAL: DESENVOLVER UM TEXTO SENTIDO COM A TEMÁTICA GESTÃO ORGANIZACIONAL UTILIZANDO AS ARTES PLÁSTICAS.
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3.1.6 ESPAÇO MUNDO DA COMUNICAÇÃO (20H) 
OBJETIVO: Conhecer e desenvolver novas tecnologias de informação e comunicação, bem como tecnologias aplicadas ao mundo do trabalho. Instrumentos tecnológicos.
ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: Vivência saber ouvir, saber falar; Conversas: O que é Comunicação?; Criação do Fanzine; Vivência Desenho: Flor; Internet: Como melhor o utilizá-la? Redes Sociais. A Carta; Criação do Blog; Contação de história com placas (em circulo); trabalho em grupos: um grupo faz a encenação de uma história e o outro faz a sonoplastia (som da história); Apresentação da Radio Novela; Abordagem sobre um curta- metragem; Gravação do Curta.

	Atividade
	Competências
	Resultado/Atividade

	Vivência saber ouvir, saber falar;
	Flexibilidade

Criatividade

Respeito
	Aumenta a percepção do pensamento coletivo e de como se dá a básica da comunicação.

	Conversas: O que é Comunicação?
	Atitude

Oralidade
	Desenvolver o poder de persuasão, a objetividade e a clareza na comunicação.

	Criação do Fanzine;
	Flexibilidade

Criatividade

Respeito
	Desenvolve a comunicação através do Fanzine como uma ferramenta amplamente difundida e com baixos custos.

	Vivência: Desenho: Flor;
	Criatividade

Respeito
	Simplifica a forma de comunicação e amplia a percepção do pensamento coletivo.

	Internet: Como melhor o utilizá-la? Redes Sociais.
	Flexibilidade

Atenção

Criatividade

Inovação
	Resgata a essência da comunicação tecnológica, usando ferramentas diferenciadas e construtivas para se utilizar a internet.

	A Carta
	Flexibilidade

Criatividade

Respeito

Sensibilização
	Resgata a essência da comunicação, usando clareza e utilizando antigas formas de falar ao outro.

	Criação do Blog
	Flexibilidade

Atenção

Criatividade
	Resgatar a essência da comunicação tecnológica, usando ferramentas diferenciadas e construtivas para se utilizar a internet.

	Contação de história com placas em circulo;
	Flexibilidade

Oratória

Atenção
	Desenvolve o poder de persuasão, a objetividade e a clareza na comunicação.

	Em grupos: um grupo faz a encenação de uma história e o outro faz a sonoplastia (som da história);
	Flexibilidade

Oratória

Atenção

Criatividade

Percepção sonora
	Desenvolve o poder de persuasão, a objetividade e a clareza na comunicação.

	Apresentação da Radio Novela
	Criatividade

Atitude

Oralidade

Trabalho em equipe
Autoestima
	Trabalha a narrativa através da radio Novela e estimular a imaginação dos ouvintes.

	Abordagem sobre um curta- metragem
	Imaginação

Trabalho em Equipe

Criatividade
	Possibilita ao aluno a exercitar sua imaginação, sua criatividade, sua linguagem através do curta- metragem


CONTEÚDOS
· Trabalhando com a oralidade: O discurso, Som e Voz;
· A carta como forma de comunicação emotiva;

· Usar ferramenta de comunicação na internet;

· Desenvolvimento das formas de comunicações alternativas;
· Ferramentas da comunicação;
· Comunicação como diferencial competitivo

· Comunicação como mola mestra do profissional do século XXI

· Comunicação e coletividade

PRODUTO FINAL: Desenvolver uma Rádio Novela ou um Jornal.
TERCEIRA TRILHA
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3.1.7 TRILHANDO NO ESPAÇO MUNDO AMBIENTAL (40H)
OBJETIVO: Despertar o interesse sobre as questões ambientais e a disseminação do conhecimento sobre o assunto, a fim de ajudar à sua preservação e utilização sustentável dos recursos naturais, gerando a consciência de sustentabilidade.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS: Apreciação do Documentário o Lixo Extraordinário, O dia D, Quem mexeu no meu Lixo, Palestra sobre o meio ambiente, Concurso de Parodias, Gincana Ambiental, Dinâmica dos Filmes, diálogos e análises de conceitos ambientais, os problemas e desafios da atualidade. Oficinas de reciclagem e gincana ambiental.

	Atividade
	Competências
	Resultado/Atividade

	Apreciação do Documentário O Lixo Extraordinário
	Consciência Ambiental

Respeito
	Amplia a visão do educando sobre a questão ambiental.

	O dia D (Ida a praia)
	Atitude de mudança;

Liderança.

Protagonismo
	Transformar a realidade do jovem através da vivencia prática.

	Quem mexeu no meu Lixo
	Respeito

Atitude de mudança;
	Questiona o aprendiz sobre como lidar com o lixo.

	Palestra sobre o meio ambiente
	Atitude de mudança.
	Traz para o educando um senso de responsabilidade sobre a questão ambiental.

	Concurso de Parodias
	Criatividade

Interdisciplinaridade

Trabalho em equipe
	Desenvolve a criatividade do jovem e fortalece a criação coletiva.

	Dinâmica dos Filmes
	Senso Critico


	Traz para o aprendiz a ligação da realidade com o que está sendo estudado e a identificação com o tema.

	Diálogos e análises de conceitos ambientais
	Respeito

Atitude de mudança;
	Traz para o educando um senso de responsabilidade sobre a questão ambiental.

	Gincana Ambiental
	Consciência Ambiental

Respeito

Atitude de mudança;

Liderança.

Trabalho em equipe
	Traz vivencias praticas trabalhando a consciência ambiental dos aprendizes.


CONTEÚDOS:

· O que á meio ambiente;

· Intervenções humanas no meio ambiente (causas, efeitos, consequências);

· Desequilíbrios globais (causas, efeitos, consequências);
· Sustentabilidade;

· Coleta seletiva;

· Reciclagem;

· Gestão Ambiental (inovações desenvolvidas para reduzir os impactos ambientais, técnicas de produção mais limpa);

· Estudo dos 7´s e dos 3 R´s;
PRODUTO FINAL: Desenvolver uma GINCANA AMBIENTAL (PASSEIO A UM PARQUE ECOLÓGICO) e confecção de instrumentos musicais feitos de material reciclado. 
3.1.8 TRILHANDO NO ESPAÇO MUNDO ESPIRITUAL E FAMILIA (40H)
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Objetivo: Conhecer e refletir sobre as diferentes manifestações religiosas, compreendendo as influências dessas com a realidade histórico-cultural do homem, levando os participantes a refletir sobre as suas próprias crenças, experiências religiosas e espirituais, não obstante incentivar os jovens a utilizarem a espiritualidade enquanto colaboração efetiva do crescimento e amadurecimento emocional, despertando para valores como solidariedade, fraternidade, cooperação, Fé, perdão, amizade.  

	Atividade
	Competências
	Resultado/Atividade

	Testemunho
	Relato de vida 
	Absorver indícios reais vida

	Shalom
	Serviço
	Sensibilização para o trabalho social

	Retrato de família
	Montagem de um álbum – família: passado, presente e futuro
	Montagem de álbum - colagem

	Visita Social
	Solidariedade
	Apreensão da realidade



Conteúdos:

· Sensibilização para valores como amor, fraternidade, comunhão, solidariedade, fé, serviço.
4. EQUIPE TÉCNICA DOS ESPAÇOS MUNDOS
Flávia Cristina Santos Soares – Coordenadora
Aline Maria Moreira Rodrigues – Arte - Educadora

Germana Cavalcante Tavares – Arte - Educadora

Miliany Michelly Barreto de Souza – Arte - Educadora

Patrício Ramonn Teixeira Lira – Arte - Educador

Monica Rabelo – Diretora Executiva IEP

Vera Oliveira – Gestora Acadêmica IEP
5. DESCRIÇÃO DE EVENTOS DESENVOLVIDOS ATRAVÉS DOS ESPAÇOS MUNDOS
· AÇÃO IEP
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A Ação Social IEP acontece uma vez por ano com o intuito de prestar serviços de diversos segmentos à comunidade carente de Pacajus e regiões vizinhas. Com o apoio de nossos parceiros, educadores e educandos, conseguimos levar à comunidade diversos serviços gratuitos como emissão de documentos, serviços de saúde, esporte e lazer e atendimentos psicológicos, jurídicos. O evento leva oportunidade as comunidades de terem acesso a estes serviços de uma forma mais acessível. 
· MTC - MOSTRA DE TRABALHO CULTURAL
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Mais que mostrar habilidades culturais, os jovens têm a missão de chamar a atenção da sociedade para seus problemas, colocando em cena aspectos do cotidiano e problemas sociais de diversas formas. Os educandos, com o apoio dos arte educadores do IEP desenvolvem espetáculos de arte, cultura, cidadania e sustentabilidade onde através do teatro, dança e música são debatidos assuntos ligados a questões sociais.

· ARRAIÁ SOCIAL DO CUMPADE IEP
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O Arraiá Social do IEP é um evento junino, cuja proposta é promover uma maior interação entre IEP e Comunidade, buscando lazer, cultura, e entretenimento. Neste evento resgatamos a cultura local com a realização de apresentações juninas, barracas com comidas típicas e sorteios em parceria com entidades, órgãos públicos, comércio e outros, no sentido de promover e exercitar o protagonismo dos educandos do IEP. 

· FÓRUM DE RESPONSABILIDADE SOCIAL E AMBIENTAL
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       O evento reúne as principais personalidades que atuam no campo da responsabilidade social, ambiental e cultural do Ceará e outros Estados para um grande momento de cidadania e reflexão sobre as questões que envolvem a educação e a gestão de pessoas na sociedade brasileira. Este evento é realizado com o objetivo de possibilitar a interlocução de ações mo âmbito público e privado com o intuito de debater questões socias, trazendo para o cenário corporativo o compromisso com as políticas públicas e comunidade onde as organizações estão atuando. Temos também a entrega da Comenda Transformando Vidas que homenageia personalidades que obtiveram destaque em ações de Responsabilidade Social e Ambiental durante todo o ano.
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